
Água na produção de alimentos: o pa-
pel da academia e da indústria no al-
cance do desenvolvimento sustentável

INTRODUÇÃO
Atualmente existem no mundo cerca de 800 mi-

lhões de pessoas em condições de insegurança ali-
mentar e as estatísticas sobre a fome e a garantia de
alimentos no mundo são estarrecedoras, conforme as
previsões de crescimento populacional e estimativas
vinculadas à produção, conservação e distribuição de
alimentos, se a população mundial aumentar para 10
bilhões de habitantes, nos próximos 50 anos, teremos
70% dos habitantes do planeta enfrentando deficiên-
cias no suprimento de água repercutindo em cerca de
um bilhão e seiscentos milhões de pessoas que não
terão água para obtenção da alimentação básica.

No mundo, uma área de cerca de 1,532 bilhão de
hectares está em produção agrícola, dos quais cerca
de 278 milhões de solos sob o domínio de infra-estru-
tura hídrica de irrigação. A área de 18% sob cultivo
irrigado produz cerca de 44% da produção total agrí-
cola, enquanto a agricultura de sequeiro responde pelo
restante.

A estimativa de potencial para acréscimo na área
mundial dominada por sistemas de irrigação situa-se
em cerca de 190 milhões de hectares, e considera a
possibilidade das áreas potenciais brasileiras que re-
presentam um adicional, à atual área irrigada, de cerca
de 26 milhões de hectares, ou seja, o Brasil detém um
potencial superior a 13% das capacidades mundiais de
incorporação de novas áreas à agricultura irrigada.

Um dos maiores desafios, entretanto, é a necessi-
dade de aperfeiçoar a eficiência no manejo da irriga-
ção, da drenagem agrícola e práticas conservacionista
na agricultura tradicional de sequeiro, com redução da

capacidade, da academia e do setor industrial em, con-
juntamente com a ciência e a tecnologia, elevar o
discernimento humano, que é o mais capaz das alter-
nativas de manejo, além da formação técnica,
otimização dos equipamentos e dos tradicionais ins-
trumentos de gestão da água.

Outro aspecto que deve ser observado é a defini-
ção do grau de prioridade na utilização da "água para
comer", associada à "água para beber", e para manu-
tenção dos ecossistemas ou seja, como "água para pos-
sibilidade de vida".

A definição de prioridade do uso da água na agri-
cultura e pecuária envolve não só harmonia entre os
usuários que vão partilhar a água com a produção de
alimentos, mas outros atores envolvidos na cadeia do
agro-negócio, com comércio, com os empregos, como
a possibilidade de evitar os conflitos potenciais na dis-
puta pelo alimento, ampliando as chances de alcançar
o bem-estar que o acesso garantido ao alimento pro-
porciona.

Observa-se, assim, que há necessidade de mudan-
ça de olhar para obter as dimensões que levem à re-
dução das desigualdades sócio-econômicas, alcançan-
do a proteção dos ecossistemas, do principal elemen-
to de segurança alimentar, que é a água, bem como
definir e disseminar dietas alimentares locais, inteli-
gentes, e sustentáveis que, caso sejam assimiladas e
praticadas pelas populações, sobrepujem a atual defi-
ciência nutritiva.

Os três principais usos consuntivos da água são:
uso nas moradias, uso nas indústrias e na produção de
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alimentos. Aqui vamos tratar da essencialidade da água
na garabtia de produção segura de alimentos.

A ÁGUA E A PRODUÇÃO AGRÍCOLA MUNDIAL
A água renovável no planeta, que, ocorre sobre os

continentes, corresponde a 110.000km3 e parte dela
é denominada "água azul", correspondendo à porção
de precipitação que alimenta os cursos de água e que
serve de recarga aos aqüíferos, O objeto do foco tradi-
cional da gestão dos recursos hídricos e equivalente a
uma oferta anual da ordem de 44.000 km3 (WWV,
2000).

No ano 2000, as captações de água para atendi-
mento aos principais usos consuntivos correspondiam
a: abastecimento humano domiciliar: 350 km3 (9,5%);
produção industrial: 750 km3 (20,3%) e produção de
alimentos: 2.595 km3 (70,2%), totalizando um volu-
me de 3.695 km3 de água derivada dos mananciais. A
produção de alimentos, com 2.595 km3 de "água azul"
possibilita a 44% do total mundial colhido pela agricul-
tura.

Shiklomanov (2003), estima que, no ano 2025, a
água anualmente derivada, em km3 , para cada uso
consuntivo; seja: 3.190 (agricultura); 1.170 (indústria) e
607 (abastecimento humano domiciliar), ou seja, A
captação de água para produção de alimentos será 68%
do total.

O ciclo hidrológico do mundo, no que respeita ao
que ocorre em terra firme se integra com a parcela da
precipitação que é retida no solo e evapora, ou é in-
corporada às plantas e organismos, denominada "água
verde" ou água do solo que corresponde a um volume
anual de cerca de 66.000 km3, e que representa a
fonte de recursos básicos primários para os
ecossistemas, responsável por cerca de 56% da produ-
ção anual agrícola (produção de sequeiro). Estas "duas
águas" possibilitam a atual produção de alimentos à
população mundial obtida numa área de solos
agricultados de 1,532 bilhão de hectares: (figura 1)

Figura 1. Oferta e uso da água renovável anual (água azul)

O gerenciamento da água visa a harmonizar a ofer-
ta com as necessidades de água, para atender os usos
consuntivos e não consuntivos, sem que haja o risco
de conflitos, nem redução da quantidade ou deterio-
ração da qualidade atendendo as necessidades dos
ecossistemas.

Como a quantidade e a qualidade da água estão
sendo afetadas pela inadequada ação do ser humano,
deve-se estabelecer a proteção da vegetação e solos
que possibilitam os fluxos de água, sua forma natural
de movimentação e de filtração e ao mesmo tempo
definir as finalidades que são mais importantes (as pri-
oridades) e os limites de uso, criando as condições de
convivência entre usuários e ecossistemas, envolven-
do tanto a quantidade como a qualidade de água dis-
ponível.

Do ponto de vista de quantidade, pode-se afirmar
que muitos países e regiões não apresentam produ-
ção industrial e de alimentos, pois a disponibilidade
de água é baixa, se a oferta de água renovável do país,
for menor que 4.650 litros por pessoa.dia (1.700 m3/
hab.ano), pode-se afirmar que esta região encontra-se
na condição de "escassez hídrica". Se a disponibilidade
estiver abaixo de 2.740 litros/pessoa.dia (1.000 m3/
hab.ano), ocorre "escassez crônica" de água, situação
em que não há folga para uso de água em produção
agrícola, pecuária e industrial, em quantidade que per-
mita o comércio em maior escala a não ser com alta
tecnologia de uso, bom  manejo, reutilização e  trata-
mento (Figura 2).

Figura 2. Indicadores de disponibilidade per capita anual de água
renovável

Na América do Sul que, em termos médios, o Peru
apresenta indicador de água renovável anual em situa-
ção de "escassez hídrica" (Tabela 1).
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Tabela 1. Água renovável e Uso setorial consuntivo de água: América do Sul

Embora em media, no Brasil ocorra um alto indica-
dor de água renovável por ano (42.459 km3), alguns
Estados brasileiros apresentam uma situação que exi-

Tabela 2. Estados brasileiros em situação de alerta de "escassez hídrica" (m3/hab.ano)

ge elevada capacidade de gestão da água, por esta-
rem em situação de "escassez hídrica" (Tabela 2).

Fonte: Christofidis (2001)

A dificuldade em alcançar a produção industrial ou
de alimentos, com água, de uma região que se encon-
tra próximo à situação de "alerta de escassez hídrica",
ou seja, com disponibilidade abaixo de 4.650 litros por
habitante.dia, é decorrente da necessidade mínima de
água requerida somente para satisfazer os três princi-
pais usos consuntivos, que juntos correspondem a cer-

ca de 2.060 litros/hab.dia (Figura 3), e de manter água
suficiente para os ecossistemas, para os demais usos
não consuntivos (navegação, hidroeletricidade, pisci-
cultura, lazer etc), que apresentam perdas, em especi-
al por evaporação, e para assimilação e diluição de
resíduos (vazão salubridade).

PRINCIPAIS USOS CONSUNTIVOS DE ÁGUA

ABASTECIMENTO HUMANO DOMÉSTICO URBANO
E RURAL

Nas moradias, o uso da água pelos moradores ser-
ve a diversas finalidades e totalizando cerca de 200
litros por habitante por dia em cidades de porte mé-
dio podendo elevar-se até 400 litros/habitante.dia. (em
bairros nobres e de maior poder aquisitivo) e reduzir-
se até 120 litros/habitante.dia nas áreas periféricas e
cidades de menor porte. Os usos de água nas finalida-
des caseiras é mais representativo no banheiro, varian-
do de 70 a 82% (Figura 4).Figura 3. Utilização de água nos setores: doméstico, industrial e

produção de alimentos (Litros/habitante.dia). Fonte: Christofidis
(2002)

Rev. ciênc. exatas, Taubaté, v. 12, n. 1, p. 37-46, 2006. 39



Figura 4. Diversos usos domiciliares da água.

Nas pequenas comunidades rurais (de menor por-
te), é usual adotarem-se consumos da ordem de 80
litros/habitante.dia.

 INDÚSTRIAS E AGROINDÚSTRIAS QUE UTILIZAM
ÁGUA NO PROCESSAMENTO

Os bens industriais utilizados pelo homem resul-
tam numa soma de produtos de diferentes naturezas
e de distinta vida útil que, se transferidos à quantidade
de água que é utilizada por dia, resultam num consu-
mo individual da ordem de 430 litros. A título de ilus-
tração apresentamos a quantidade de água que envol-
ve o vestuário típico de um executivo (Figura 5).

Figura 5. Litros de água necessários na obtenção de bens
industrializados

ÁGUA PARA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS
O uso da água na obtenção de alimentos vegetais

e de origem animal é o mais representativo no mun-
do. Entretanto, em especial nos países mais pobres,
apresenta claros indícios de uma prática insustentável,
que merece atenção especial das políticas públicas e
dos acordos de empréstimos e cooperação, pois os
países e regiões que, percentualmente mais utilizam
água na produção de alimentos, são os que detêm
menores índices de água renovável anualmente (Figu-
ra 6).

Fonte: Relatório anual do Banco Mundial (2000/2001)

Figura 6. Uso setorial da água em países e regiões selecionadas,
ano 2000.

Outro fator de elevada importância associado à se-
gurança alimentar que merece tratamento especial nas
políticas voltadas a agricultura, pecuária e abastecimento
e nas políticas de água é o fato de que no mundo
cerca de um terço dos solos é utilizado para produção
de alimentos vegetais que são consumidos diretamen-
te pelo homem. Os demais dois terços dos solos culti-
vados, resultam em produtos destinados a rações para
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animais, atividade pecuária que, indiretamente, pro-
duz alimentos que atendem a dieta alimentar huma-
na.

A dieta alimentar básica de alguns países indica a
existência de alta discrepância no consumo per-capita
de grãos consumidos diretamente e indiretamente
pelos produtos de origem animal, o que repercute no
consumo de água necessária a alcançar a produção
dos correspondentes cultivos (Figura 7).

Tabela 3. Consumo de grãos por habitante e equivalente em
água

Figura 7. Consumo de grãos equivalentes para produção de
alimentos

O consumo de grãos equivalentes tem alta reper-
cussão no consumo de água para produção dos ali-
mentos vegetais e na produção das rações dos ani-
mais que nos atendem com carne e demais sub pro-
dutos, pela conversão de ração necessária aos animais
para produzir os alimentos utilizados na dieta humana
de acordo com seu porte (Figura 8).

Figura 8. Necessidade de grãos por quilograma de
produção animal

Figura 8. Necessidade de grãos por quilograma de produção
animal

Enquanto a população mundial dobrou nos últimos
50 anos do Século XX (1951 a 2000), o consumo de
alimentos de origem animal quadruplicou elevando a
pressão sobre a água. Nos países industrializados o
consumo per capita diário de alimentos de origem
animal elevou-se 104 gramas (ano 1990) para 320 gra-
mas (ano 2000), exigindo cerca de 1.430 litros de água,
por dia, para uma pessoa manter uma dieta alimentar
saudável (Tabela 4).

Tabela 4. Média de consumo diário de alimentos de origem
animal* (Países em desenvolvimento)

A prioridade que hoje se apresenta é a de superar
as deficiências alimentares atuando em duas frentes;
uma produzindo mais alimentos, outra reduzindo os
usos de solo, água e energia e induzindo novos mode-
los alimentares, menos exigentes em água, e que re-
duzam os avanços sobre as bases de sustentabilidade
da vida representada pelos ecossistemas. (solos e ve-
getação).

AGRICULTURA NO BRASIL

A área plantada no Brasil, tem-se mantido, pratica-
mente, estagnada nos últimos dez anos quando com-
paradas às superfícies agrícolas dos treze principais
cultivos. Os méritos do aumento da produção brasilei-
ra são decorrentes de incremento de produtividade
na maioria dos cultivos, o que permitiu elevar, da safra
1990/91, a produção anual de 57,9 milhões de tonela-
das, para alcançar, na safra brasileira 2000/03, uma
produção de 119,1 milhões de toneladas (Tabela 5).

A agropecuária constitui-se no setor de economia
brasileira com o melhor desempenho nos últimos anos.
Informações do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), indicam que o agronegócio cresceu
5,7% em 2003 enquanto o Produto Interno Bruto Na-
cional encolheu 2%.

Em anos seguidos à agricultura, no Brasil, vem que-
brando recordes de produção. O aumento de produti-
vidade tem sido constante desde a década de 1980,
quando o plantio era realizado em pouco menos de
40 milhões de hectares, em todo o Brasil, ocasião em
que a produção total colhida girava em torno de 50
milhões de toneladas. Atualmente a área plantada to-
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tal é da ordem de 47 milhões de hectares permitindo,
entretanto, uma produção de cerca de 120 milhões
de toneladas.

Em síntese, há cerca de 24 anos, cada hectare pro-
duzia, em média, 1,25 tonelada por safra, enquanto na
safra passada (2003/04), o rendimento médio foi de
2,55 toneladas por hectares, mais que o dobro.

Tabela 5. Área plantada, produção e produtividade: Brasil (1990-
2004)

Os principais fatores deste crescimento foram as
incorporações de investimento em modernização -
como novos equipamentos, irrigação, sementes me-
lhoradas, racionalização do plantio e aplicação de alta
tecnologia.

Os resultados seriam ainda melhores se nas duas
últimas safras não houvessem ocorrido situações cli-
máticas desfavoráveis. No período 2003/04 a expec-
tativa de colheita oscilava entre 124 e 129 milhões
de toneladas, entretanto o excesso de chuvas no
Centro-Oeste e a seca no Sul reduziram a produção
para 119,1 milhões de toneladas.

A expectativa de produção de grãos para 2005
que era de 132 milhões de toneladas foi revista pelo
MAPA, passando a situar-se na faixa de 113 milhões
de toneladas. A redução foi ocasionada, em especial,
pela estiagem ocorrida no sul do País, o que reforçou
entre os agricultores a importância da prática da irri-
gação, que, no entanto, é considerada de difícil ado-
ção por estarem os produtores descapitalizados.

Se considerada a área plantada com os 62 princi-
pais cultivos, o total brasileiro em 2003/04 alcança a
marca de 58,5 milhões de hectares, dos quais 89%
correspondem aos cultivos temporários (Tabela 9).

Os levantamentos da FAO (2004), que envolvem
todos os cultivos plantados no país, apresentam a
estimativa para 2002/03 de 66,6 milhões de hecta-
res.

POTENCIAL AGRÍCOLA E DE IRRIGAÇÃO NO BRASIL
Os especialistas estimam que, no Brasil, existem

cerca de 110 milhões de hectares de solos aptos para
expansão e desenvolvimento anual de agricultura em
bases sustentáveis, dos quais aproximadamente 72%
estão localizados no Cerrado.

No que respeita aos solos aptos para o desenvolvi-
mento da agricultura irrigada, de forma sustentável, o
potencial brasileiro está estimado em 29.564.000 hec-
tares, dos quais, cerca de dois terços ocorrem nas regi-
ões Norte e Centro-Oeste (Tabela 6).

Tabela 6. Potencial para desenvolvimento sustentável da
irrigação: Brasil

Fonte: Estudos desenvolvidos pelo MMA/SRH/DDH (1999)
revisados por Christofidis (2002)

As possibilidades de desenvolvimento sustentável
da agricultura irrigada no Brasil, estudadas, pelo MMA
- Ministério do Meio Ambiente / Secretaria de Recur-
sos Hídricos / Departamento de Desenvolvimento
Hidroagrícola, no final da década passada levaram em
conta a existência de solos aptos (classes 1 a 4), a
disponibilidade de recursos hídricos sem risco de con-
flitos com outros usos prioritários da água, o atendi-
mento às exigências da legislação ambiental e Código
Florestal, resultando no potencial, por Estado, que ca-
racteriza a diversidade dos ecossistemas brasileiros e
capacidades de suporte à expansão da agricultura
irrigada de forma sustentável (Tabela 7).

Tabela 7. Potencial para o desenvolvimento da irrigação sustentá-
vel: estados brasileiros
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SITUAÇÃO DA IRRIGAÇÃO NO BRASIL
A evolução da superfície dominada com sistemas

de irrigação e drenagem destinados a agricultura, no
Brasil, indica que no período dos últimos 30 anos (1975/
03), houve a incorporação média anual de cerca de 78
mil hectares de solos á pratica da irrigação (Figura 9).

Figura 9. Evolução das áreas irrigadas no Brasil (1950-2003)

Os levantamentos de áreas irrigadas pelos diversos
métodos e por estado, no Brasil (em fase de consoli-
dação e verificação de consistência), indicam que em
2003/04 havia 3,44 milhões de hectares dominados
por sistemas de irrigação (Tabela 8).

A base mais apropriada de comparação entre a área
plantada e as superfícies irrigadas é a decorrente do
levantamento de um número maior de cultivos, o que
levou a considerar os levantamentos do IBGE (2005)
que indicam, para as 62 principais culturas do país,
existiu um total de área plantada de 58,461 milhões
de hectares na safra de 2003/04.

Tal área é composta de 6,35 milhões de hectares
com cultivos permanentes (11%) e 52,111 milhões de
ha com cultivos temporários (89%), o que acarreta uma
relação de área irrigada (3,44 milhões de hectares)
por área plantada de 5,89% (Tabela 9).

A incorporação de áreas dominadas pelo método
de irrigação localizada (gotejamento, microaspersão,
etc), elevou-se de 112.730 ha (1996), para cerca de
338.000 hectares (2003/04). Na região Nordeste, o
índice de expansão de sistemas de irrigação localizada
(gotejamento e micro-aspersão), permitiu ampliar a
cobertura para uma superfície de 176,4 mil hectares
(2002), enquanto em 1996 a área sob controle da irri-
gação localizada era de 55.200 hectares.

No ano de 2003/04, pela primeira vez, as áreas
irrigadas pelo método de irrigação por superfície, fo-
ram igualadas pela soma das áreas atendidas pelos
demais métodos de irrigação.

Tabela 8. Áreas irrigadas, métodos de irrigação: estados, regiões,
Brasil (2003/04)

Tabela 9: Indicadores de áreas plantadas e irrigadas (2003/04)

 Fontes:
(1) IBGE (2005)
(2) Estimativa: Christofidis (2005)
Nota: Considerou-se a área plantada dos 62 principais cultivos
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Os levantamentos preliminares  em fase de reali-
zação em 2005, indicam que o país detém uma área
irrigada da ordem de 3,7 milhões de hectares.  De
maneira a subsidiar a elaboração do Plano Nacional de
Recursos  Hídricos, são apresentadas estimativas preli-
minares de áreas irrigadas por Região Hidrográfica (Ta-
bela 10).

Tabela 10. Estimativas de áreas irrigadas por Região Hidrográfica:
Brasil (2000)

Fonte: ANA (2005)

DEMANDA DE ÁGUA PARA IRRIGAÇÃO NO BRASIL
A indicação do volume de água derivado dos ma-

nanciais e os utilizados para o desenvolvimento da agri-
cultura irrigada na parcela agrícola, realizada em 1988,
por Estado, baseou-se nas características de solos, nos
tipos e variedades de cultivos, no clima, na eficiência
de condução, na distribuição e aplicação de água, nos
métodos e sistemas de irrigação, nos fatores de uso
do solo, na adoção de cultivos permanentes ou tem-
porários, nas características regionais de precipitação
(e adoção de chuva efetiva), que são os fatores mais
representativos dentre os que influenciaram tal defini-
ção.

O exercício da combinação desses diversos com-
ponentes levou à obtenção, à época, do indicador médio
de água derivada para irrigação de 11.758 m³/ha.ano,
para o Brasil (Tabela 11). A água efetivamente conside-
rada como transportada e distribuída anualmente até
a entrada das parcelas foi 7.330 m³/ha.ano, resultando
numa eficiência média de 65,26%, ou seja, cerca de
35% da água derivada para irrigação no Brasil, no ano
de 1998, constituiu-se em perdas por condução e por
distribuição nas infra-estruturas hidráulicas situadas entre
as captações e a "porteira" da propriedade produtiva
(Christofidis, 2001).

Tabela 11. Estimativa de demanda de água para irrigação no Brasil
(1998)

Fonte: Christofidis (2001)

Estimativas realizadas entre projetos de irrigação
cujos levantamentos foram realizados no final do ano
2003/04, são citadas a seguir, indicando ter ocorrido
um avanço na melhoria da eficiência do uso da água
na prática da irrigação (Tabela 12).

Tabela 12. Demanda anual média para irrigação: regional (1998 e
2003)

CONCLUSÕES
Por ocasião da Reunião sobre o Meio Ambiente -

Rio 92, com a Agenda 21, foi proposto o programa
"água para produção de alimentos e desenvolvimento
rural sustentáveis", o qual considerou que: "A
sustentabilidade da produção de alimentos depende
cada vez mais de práticas saudáveis e eficazes de uso
e conservação da água, entre as quais se destaca o
desenvolvimento e manejo da irrigação, inclusive o
manejo das águas em zonas de agricultura de sequeiro,
o suprimento de água para a criação de animais, apro-
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veitamentos pesqueiros de águas interiores e
agrosilvicultura. Alcançar a segurança alimentar consti-
tui uma alta prioridade em muitos países e a agricultu-
ra não deve apenas proporcionar alimentos para popu-
lações em crescimento, mas também economizar água
para outras finalidades".

A preocupação é válida, pois a expansão da irriga-
ção encontrará obstáculos pelas dificuldades em obter
água em disponibilidade suficiente para atender tanto
nas áreas existentes como os novos projetos propos-
tos, uma vez que o dilema atual relativo ao crescente
uso da água para produzir alimentos consiste em:

a) retirar água da agricultura irrigada para atender
ao crescimento urbano, à produção industrial e as exi-
gências ambientais que são cada vez maiores; ou

b) melhorar a eficiência dos métodos/sistemas de
irrigação, do manejo da agricultura irrigada e da drena-
gem agrícola para manter a competitividade e expan-
são das áreas produtoras de alimentos com menor
dotação de água.

As propostas emergentes de alternativas ao desen-
volvimento sustentável da irrigação são de incentivo à
reconversão de sistemas de irrigação, que, atualmen-
te, apresentam de baixa eficiência, para métodos de
irrigação adaptados a cultivos de maior retorno e apro-
priados ao uso racional de energia e água. Nessa trans-
formação, surgem com maior vantagem os equipamen-
tos de maior facilidade de controle: além do manejo
adequado dos sistemas de irrigação por superfície, os
que elevam a uniformidade de aplicação de água como
os por aspersão e irrigação localizada como
gotejamento e micro-aspersão.

As expansões das áreas irrigadas ocorrerão com
maiores chances de sucesso se os equipamentos,
máquinas e implementos acompanharem as melhorias
de eficiência no uso de águas e as reais capacidades
de aquisição dos agricultores a partir dos benefícios
advindos da adoção dos novos equipamentos.

No caso brasileiro, as atividades imediatas, associa-

das à otimização da irrigação, com maior possibilidade
de sucesso, são:

a) a reconversão de áreas atualmente irrigadas, a
métodos e sistemas mais apropriados como a fruticul-
tura irrigada em especial na região Nordeste, onde se
estima possível alcançar uma área total irrigada de 1.080
mil hectares em solos que apresentam potencialidade
para irrigação com a mesma água que atualmente é
utilizada para irrigar 690 mil hectares; e

b) a expansão da produção agrícola sob irrigação,
sob domínio de sistemas existentes, permitem o au-
mento da área atual irrigada no Brasil em cerca de
25%, ou seja, em cerca de 800 mil hectares, apenas
com a melhoria de eficiência de condução, distribui-
ção e aplicação de água aos cultivos.

Dentre os pontos de grande representatividade no
processo de transformação produtiva e modernização
tecnológica, com uso de máquinas, tubulações, equi-
pamentos e implementos adequados às áreas de irri-
gação, além de transformação dentro do próprio setor
industrial e comercial, alguns aspectos devem ser
motivo de aprofundamento.

Como parte da solução citam-se as necessidades
de substituição dos métodos de irrigação de baixa efi-
ciência no uso da água levam a uma dotação de água
superior ao dobro do que a requerida pelos cultivos.
Assim, uma ênfase na expansão das áreas irrigadas,
será em equipamentos e tecnologias que permitam
melhor manejo e maior controle sobre o uso da água
e que levem ao aumento de produtividade e redução
dos custos de operação e de manutenção, aumentan-
do a competitividade dos produtos oriundos da agri-
cultura irrigada pela redução do consumo de energia
e das perdas de água.

Atualmente, e mais acentuadamente no futuro, o
crescimento da área cultivada decorrerá da incorpora-
ção de novas áreas irrigadas e reconversão de áreas
de sequeiro e de pecuária à agricultura irrigada (Tabe-
la 13).

Tabela 13. Indicadores de área plantada e irrigada por habitante (1990-2020).
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Tabela 14. Medidas para melhoria da produtividade da água na
agricultura irrigada

RECOMENDAÇÕES
A seguir apresentam-se as principais medidas para

a melhoria da produtividade da água nos projetos en-
volvidos com agricultura irrigada. Há medidas estrutu-
rais, do ponto de vista de solos, clima e cultivos, as-
pectos físicos-técnicos e tecnológicos. Existem fatores
humanos, psicológicos, institucionais, organizacionais
e legais que são os que apresentam grandes resulta-
dos, pois envolvem o agente essencial, o ser humano.
Tais aspectos passarão a compor a agenda dos empre-
endimentos de irrigação que pretendam alcançar ele-
vado padrão de sustentabilidade ambiental (Tabela 14).
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